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de 25 sementes cada, acondicionadas em bandejas plásticas. Foi usado como substrato, areia lavada de rio, 
umedecida com cinco mL dos respectivos extratos. Os experimentos foram conduzidos em casa de vegetação 
e acompanhados por um período de sete dias, com a rega ocorrendo sempre que necessário. Os parâmetros 
analisados foram, Índice de Velocidade de Germinação (IVG), Porcentagem de Germinação e Desenvolvi-
mento de Plântulas (comprimento do caulículo e da radícula). A análise estatística foi feita através do Teste de 
Tukey a 5% de probabilidade com auxílio do programa GraphPadPrism versão 6. O extrato a quente das raízes 
provocou uma redução no IVG das plântulas de V. unguiculata, de 2,99 no controle, para 1,45. A Porcentagem 
de Germinação não foi afetada de forma significativa em nenhum dos tratamentos testados, estando todos 
próximos a 52%. Os extratos a frio e a quente das cascas do caule inibiram o desenvolvimento dos caulículos 
das plântulas da espécie receptora, reduzindo o comprimento dessa estrutura de 5,84 cm (controle) para 3,02 
cm e 2,11 cm, respectivamente. Não foi observada nenhuma interferência dos extratos em relação ao desenvol-
vimento das radículas, estando todos os tratamentos com médias próximas às encontradas no grupo controle 
(5,36 cm). A ação alelopática observada se deve provavelmente a presença de aleloquímicos, sendo necessária 
a intensificação de pesquisas com o intuito de confirmar a atividade observada, assim como a identificação 
e isolamento dos compostos responsáveis, visando uma utilização futura dos mesmos como bioherbicidas. 
(Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico – CNPq) 

Palavras-chave: Alelopatia, Metabólitos secundários, Bioherbicidas. 
 

Ação do efeito de borda sobre os diferentes tipos de herbivoria foliar da espécie vegetal Ziziphus joazei-
ro Mart. em um fragmento de Caatinga 
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Na Caatinga são poucos os estudos científicos sobre o processo de herbivoria. Além disso, são escassos da-

dos científicos a acerca do efeito de borda relacionado aos tipos de herbivoria. Nesse sentido, o objetivo deste 
estudo foi avaliar a ação do efeito de borda sobre os tipos de herbivoria que ocorrem na espécie Ziziphus joazei-
ro (espécie) Mart., popularmente conhecida como juazeiro. O estudo foi realizado no município de Igaci-AL, 
em um fragmento de Caatinga conhecido como “Toca do Jacuípe”. A área experimental foi separada em dois 
tratamentos (área de borda e área do interior do fragmento). Foram feitas 10 repetições em cada tratamento, 
sendo cada repetição constituída por uma área de 10 m2, totalizando 200 m2 de área experimental. Foram 
coletados 10 limbos foliares por repetição, os quais foram acondicionados em sacos plásticos e levados ao La-
boratório de Recursos Florestais, no Polo Tecnológico Agroalimentar de Arapiraca, onde foi feita a catalogação 
e secagem em estufa. Posteriormente, os limbos foram fotografados para observação dos tipos de herbivoria, 
sendo verificada a frequência de cada tipo, tanto no interior quanto na borda. As categorias de herbivoria 
observadas foram: cortada (C), raspada (R), perfurada (P), cortada e raspada (CR), cortada e perfurada (CP), 
raspada e perfurada (RP), cortada, raspada e perfurada (CRP) e sem herbivoria (SH). Os dados obtidos foram 
transformados em √x +1, sendo submetidos a análise de variância e ao teste de Tukey à 5% de probabilidade, 
utilizando-se o software de análises estatísticas SISVAR 5.6. O resultado obtido indica que esses tipos de her-
bivoria têm frequências iguais, tanto na borda quanto no interior da área de estudo. Todavia, ressalte-se que, 
a herbivoria do tipo CP teve predominância apenas no interior, apresentando média de 1.51, em detrimento 
do resultado inferior observado na borda que foi a média de 1.16. Além disso, notou-se que o efeito de borda 
não possui influência significativa nos sete tipos de herbivoria constatados na espécie Ziziphus joazeiro Mart., 
possuindo maior significância apenas no tipo CP. Assim, conclui-se que, em geral, apesar dos diferentes tipos 
de herbivoria que o juazeiro sofre, o estudo indicou que o efeito de borda pouco influencia na ocorrência de 
herbívoros nessa planta, indicando que, ao menos, na Caatinga, o efeito de borda não é um fator preponderante 
para o processo de herbivoria de insetos. 
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Palavras-chave: interação ecológica, herbivoria, Floresta Tropical Seca.

Ajustes morfofuncionais dos órgãos de plântulas de Myracrodruon urundeuva Allemão (Anacardiace-
ae) em resposta a diferentes luminosidades  
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M.M.⁽1); Silva, Kleber A.⁽2) (1) Universidade Federal Rural de Pernambuco Departamento de Biologia; (2)Uni-
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As perturbações antrópicas alteram a estrutura da floresta afetando as variáveis ambientais em seu interior, 

entre elas a quantidade de luz que alcança o sub-bosque expondo plântulas do componente lenhoso da floresta 
à maior incidência de luz. Essa alteração na disponibilidade de luz pode promover diferentes respostas funcio-
nais nos órgãos das plantas. Nesse contexto, buscando entender os ajustes morfológicos funcionais de plântulas 
de clima semiáridos a diferentes disponibilidades de luz do ambiente, o presente trabalho investigou o efeito 
de diferentes intensidades de luz solar sobre traços morfofuncionais de Myracrodruon urundeuva Allemão. A 
espécie é uma lenhosa decídua, heliófita, xerófita e nativa de regiões semiáridas brasileiras, encontrando-se, 
atualmente, inserida na categoria vulnerável da lista oficial de espécies da flora brasileira ameaçadas de extin-
ção. Os traços morfofuncionais verificados foram: número de folhas produzidas (NF), altura do caule (Hc), di-
âmetro do caule (Øc), altura da raiz (Hr) e peso fresco do caule (Pc), raiz (Pr) e folhas (Pf.). As plântulas foram 
cultivadas e irrigadas diariamente até 100% da capacidade de pote (CP) ao longo de 180 dias em quatro trata-
mentos com diferentes luminosidades, contendo 30 repetições: incidência direta da luz solar (10449.1±8064.4 
luxes), luz alta (8364.2±7766.8 luxes), luz média (7522.3±7627.2 luxes) e luz baixa (4504.1±5374.0 luxes). As 
variações dos traços analisados entre os tratamentos foram identificadas através de uma ANOVA com Tukey 
a posteriori, através do programa Bioestat 5.0. Diferenças entres os tratamentos de luminosidade foram en-
contradas no diâmetro do caule (F=13,6346; p < 0,0001) e no peso fresco do caule (F=9,1989 p < 0,0001) e da 
raiz (F=14,9282; p < 0,0001). Com os resultados obtidos, foi evidenciada uma relação positiva e direta desses 
traços com a disponibilidade de luz. Isso sugere que o aumento da disponibilidade de luz do ambiente aumenta 
a taxa fotossintética das plântulas, consequentemente aumentando a alocação de biomassa para o caule e a 
raiz. Portanto, conclui-se que plântulas de M. urundeuva em resposta ao aumento da disponibilidade de luz do 
ambiente tendem a armazenar maior biomassa no caule e raiz, favorecendo sua sobrevivência no ambiente e 
otimizar seu metabolismo sob maior incidência direta da luz. 

Palavras-chave: luz, semiárido, traços funcionais.

Alelopatia de folhas em decomposição de Calotropis procera W. T. (Apocynaceae) sobre a germinação e 
desenvolvimento de Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. (Fabaceae) 

Silva, Danúbio L.⁽1)*; Silva, Viviane B.⁽1); Leandro, Cicero dos S.⁽2); Nascimento, Gabriel Messias da S.⁽2)); Mo-
desto, Fernanda O.⁽2); Silva, Maria Arlene P.⁽3) (1) Mestrando do Programa de Pós-Graduação em Bioprospec-
ção Molecular da Universidade Regional do Cariri (URCA); (2) Graduando em Ciências Biológicas da Univer-
sidade Regional do Cariri (URCA); (3) Docente do Curso de Ciências Biologicas da Universidade Regional do 

Cariri (URCA) *danubio_ls@hotmail.com 
 
A alelopatia vem sendo intensivamente pesquisada nas últimas décadas, porém carece de maiores estudos 

em relação às espécies consideradas invasoras sobre espécies nativas. Dentro deste contexto objetivou-se in-
vestigar a influência das folhas em decomposição de Calotropis procera W.T. Aiton (espécie invasora) sobre a 
germinação e desenvolvimento de Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. (espécie nativa de áreas de caatinga). Folhas 
senescentes de C. procera W.T. Aiton foram armazenadas com solo em sacos de organza durante 90 dias para 
decomposição. O experimento constou de três tratamentos (T1: 6g/kg; T2: 12g/kg; T3: 18g/kg) e um grupo 
controle (solo sem folhas). Após esse período, o substrato foi levado à casa de vegetação para realização dos 


